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L A B O R A T Ó R I O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O    D A    A U T O D E S P E RT O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O laboratório conscienciológico da Autodespertologia é o espaço intrafísi-

co multidimensionalmente otimizado para as autexperimentações envolvendo o desenvolvimento 

da autodesperticidade, destinado à conscin, homem ou mulher, interessada em alcançar o patamar 

evolutivo do ser desperto ou refletir sobre a teática autodespertológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo laboratório vem do idioma Latim Medieval, laboratorium, “lo-

cal de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar onde são feitas ex-

periências”. Surgiu no Século XVIII. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro ele-

mento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O segundo elemento de composição auto provém igual-

mente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo des vem do idioma Latim, 

dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afasta-

mento; supressão”. A palavra assédio tem origem controversa, talvez do idioma Italiano, assedio, 

derivado do idioma Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, oriundo de sidere, “estar 

sentado”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século 

XVI. O vocábulo permanente procede do idioma Latim, permanens, particípio presente de per-

manere, “ficar até o fim”. Surgiu em 1702. O termo total origina-se do idioma Latim Medieval, 

totalis, de totus, “todo; inteiro”. Apareceu no Século XV. O elemento de composição logia pro-

vém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Laboratório conscienciológico do autodesassédio permanente total. 

2.  Câmara despertogênica. 3.  Despertarium. 

Neologia. As 3 expressões compostas laboratório conscienciológico da Autodespertolo-

gia, experimento do pré-desperto no laboratório conscienciológico da Autodespertologia e expe-

rimento do desperto no laboratório conscienciológico da Autodespertologia são neologismos téc-

nicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Laboratório da Ciência Convencional. 2.  Câmara assediogênica.  

3.  Ambiente de desobsessão. 

Estrangeirismologia: o setup laboratoriológico; o background da conscin autopesquisa-

dora; o know-how da desperticidade; o game change no alcance da autodesperticidade na evolu-

ção pessoal; os insights recebidos no laboratório; o rapport com a equipex especialista em desper-

ticidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autexperimentações do autodesassédio permanente total. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autodesperticida-

de: autexperimentação ininterrupta. 

Citaciologia: – “Não é o que acontece com você, mas como você reage a isso que im-

porta” (Epicteto, 55–135). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Conhecimentos. É preferível sempre ponderar mais sobre o conhecimento adquirido 

no laboratório do que sobre o conhecimento absorvido no palco”. 

2.  “Laboratório. O laboratório de autopesquisas evolutivas é o local mais comum de 

inspirações extrafísicas dos amparadores de função”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de autodesassedialidade; o holopensene otimizado 

do laboratório conscienciológico; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade do ser desperto; o ambiente de Higiene Consciencial propiciando a identi-

ficação de xenopensenes; a xenopensenidade; a prática da diferenciação pensênica enquanto su-

porte para o desenvolvimento despertogênico. 

 

Fatologia: as autopesquisas despertológicas realizadas no laboratório conscienciológico 

da Autodespertologia; os experimentos contínuos laboratoriais propiciando a consolidação do 

pesquisador despertólogo; o padrão homeostático de referência criado pelo ambiente desassedio-

lógico; os registros técnicos realizados para o aprofundamento pesquisístico; a escrita de artigos 

sobre desperticidade realizada no laboratório; o agendamento dos experimentos para investigação 

de hipóteses de pesquisa em Despertologia; os achados pesquisísticos ocorridos no laboratório;  

a imersão laboratorial focada na desperticidade; o uso do laboratório para entendimento dos pas-

sos para alcançar ou aprimorar a condição do ser desperto; as repercussões pós-experimentos;  

a motivação renovada para os autexperimentos despertológicos diários. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o encapsulamento 

parassanitário propício aos experimentos laboratoriais; a conexão com a equipe extrafísica de pa-

radespertólogos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal evidenciada no experimento labo-

ratorial; a parapreceptoria despertológica possibilitada pelos autexperimentos laboratoriais; o am-

biente otimizado para experimentos de iscagem lúcida e encaminhamento de consciexes assistí-

veis; as extrapolações parapsíquicas propiciadas pela equipex despertológica; as paratecnologias 

presentes no ambientex laboratorial; a projeção lúcida com especialistas em desperticidade ocorri-

das no laboratório; a preparação da equipin e equipex pré-experimento; a instalação de campo 

despertológico durante os experimentos; o acompanhamento dos parapreceptores despertológicos 

após o experimento laboratorial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo laboratório conscienciológico da Autodespertologia–la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia–laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia; o sinergismo tecnicidade laboratorial–tecnicidade despertológica; o sinergismo identifica-

ção da autossinalética–desenvolvimento despertológico estimulado no laboratório consciencioló-

gico da Autodespertologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) elaborado com foco no alcance da 

desperticidade. 

Teoriologia: a teoria da desperticidade; a teoria da escala evolutiva das consciências. 

Tecnologia: os testes realizados com técnicas de autodesassédio; a técnica da desperto-

crítica aplicada pela conscin pré-desperta frequentadora assídua do laboratório; a técnica do auto-

pensenograma aplicada no dia a dia visando o alcance da desperticidade. 

Voluntariologia: o voluntariado na equipe de laboratórios do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); o voluntariado conscienciológico enquanto laboratório para  

o desenvolvimento da autodesperticidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia. 
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Efeitologia: o efeito das vivências laboratoriais; o efeito do contato com os amparado-

res extrafísicos auxiliando no autodesassédio; o efeito da aplicação de técnicas despertológicas  

e da mensuração dos resultados no laboratório conscienciológico de Autodespertologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir dos experimentos no laboratório; as 

parassinapses das potencialidades despertológicas estimuladas no experimento laboratorial. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-autexperimentação-recinofilia; o ciclo autodesassédio-

-exemplarismo-heterodesassédio. 

Enumerologia: o autexperimento energizador; o autexperimento esclarecedor; o autex-

perimento amparado; o autexperimento interassistencial; o autexperimento desassediador; o au-

texperimento extrapolacionista; o autexperimento despertológico. 

Binomiologia: o binômio levantamento de hipóteses–aplicação de autexperimentos;  

o binômio autopesquisa despertológica–autexperimento laboratorial. 

Interaciologia: a interação entre os laboratórios conscienciológicos acelerando o pro-

cesso evolutivo do experimentador. 

Crescendologia: o crescendo autexperimentações-autorrecins-autodesperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio autexperimentos-autopesquisas-recins; o trinômio autexperi-

mentos-registros-publicações. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa lúcida–autenfrentamento direto–recin prio-

ritária–autodesassedialidade permanente; o polinômio autabnegação cosmoética–centrifugação 

do egão–desrepressão evolutiva–refratariedade a assédios. 

Antagonismologia: o antagonismo crença / autexperimentação; o antagonismo labora-

tório convencional / laboratório conscienciológico; o antagonismo assedialidade / desassediali-

dade. 

Paradoxologia: o paradoxo da aparente solidão da conscin autexperimentadora no la-

boratório assistida extrafisicamente; o paradoxo do silêncio ruidoso do ambiente laboratorial  

e o amplo diálogo intraconsciencial da conscin autexperimentadora; o paradoxo do empenho 

contínuo da conscin na autolucidez e autodesassédio gerando maior naturalidade e fluidez na co-

nexão com os amparadores. 

Politicologia: a energocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evolucio-

cracia; a despertocracia; a serenocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo colocada em prática na autexperimentação 

laboratorial contínua em prol da autodesperticidade. 

Filiologia: a energofilia; a lucidofilia; a assistenciofilia; a desassediofilia; a cosmoetico-

filia; a evoluciofilia; a despertofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a assediofobia; a experimentofobia. 

Sindromologia: o agendamento contínuo de experimentos auxiliando na superação da 

síndrome da dispersão consciencial; o autesforço rumo a novos patamares evolutivos evitando  

a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de adiar o agendamento dos experimentos; a mania de desvalorizar  

a utilização dos laboratórios conscienciológicos; a mania de não aproveitar as reflexões levanta-

das durante os experimentos. 

Mitologia: o mito de o laboratório conscienciológico promover resultados imediatos  

e milagrosos; o mito de ser preciso estar próximo da desperticidade para realizar autexperimen-

tos no laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o mito de o ambiente laboratorial 

substituir a autopesquisa no cotidiano; o mito de os autexperimentos serem passivos e não exigi-

rem esforço ou autorreflexão profunda. 

Holotecologia: a despertoteca; a desassedioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a te-

nepessoteca; a amparoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Despertologia; a Assistenciologia; a Holo-

maturologia; a Tenepessologia; a Desassediologia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia;  

a Laboratoriologia; a Evoluciologia. 

 

 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

4 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin pré-desperta. 

 

Masculinologia: o laboratorista; o autexperimentador; o parapercepciologista; o auto-

pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a laboratorista; a autexperimentadora; a parapercepciologista; a auto-

pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens interassediator; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: experimento do pré-desperto no laboratório conscienciológico da Auto-

despertologia = o aplicado visando alcançar o patamar evolutivo da autodesperticidade; experi-

mento do desperto no laboratório conscienciológico da Autodespertologia = o aplicado visando 

qualificar a autodesperticidade rumo à semiconsciexialidade. 

 

Culturologia: a cultura da Desassediologia; a cultura da Despertologia; a cultura da 

Ortopensenologia; a cultura da Conscienciometrologia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura 

da Anticonflitologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Tenepessologia. 

 

Fundação. O laboratório conscienciológico da Autodespertologia foi fundado em 23 de 

setembro de 1999, no campus CEAEC, na cidade de Foz de Iguaçu, Paraná, Brasil. 

Experimentos. O Despertarium é o sexto laboratório mais utilizado do CEAEC, com 

5.220 experimentos realizados até 06.08.2025. 

Autopesquisas. Eis, em ordem alfabética, 25 tópicos de pesquisas despertológicas passí-

veis de serem realizados no laboratório conscienciológico da Autodespertologia: 

01.  Autabnegação cosmoética. 

02.  Autoconscienciometria. 

03.  Autocosmoética. 

04.  Autodesassedialidade diária. 

05.  Autopesquisa despertológica. 

06.  Autorganização. 

07.  Despertocrítica. 

08.  Despertometria. 

09.  Emocionalismos assediadores. 

10.  Heterodesassédio. 

11.  Intencionalidade. 

12.  Megafenomenologia da desperticidade. 

13.  Mitridatismo. 

14.  Ofiex. 

15.  Ortopensenidade. 

16.  Parapreceptoria despertológica. 

17.  Planejamento despertológico. 

18.  Refratariedade. 

19.  Semiconsciexialidade. 

20.  Sinalética parapsíquica pró-desperticidade. 
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21.  Singularidade interassistencial. 

22.  Tenepes. 

23.  Técnicas de autodefesa energética. 

24.  Técnicas de autodesassédio. 

25.  Valores intermissivos. 

 

Continuísmo. O continuísmo na aplicação dos experimentos no laboratório conscien-

ciológico da Autodespertologia, conjugados a autexperimentações laboratoriais de temáticas 

afins, podem ser catalisadores da téatica conscienciológica rumo ao alcance da desassedialidade 

permanente total. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o laboratório conscienciológico da Autodespertologia, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Assunção  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade  diária:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Colégio  Invisível  da  Despertologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

05.  Despertólogo:  Despertologia;  Neutro. 

06.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

07.  Imersão  laboratorial  conscienciológica:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Laboratório  consciencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Laboratório  conscienciológico  da  Autevoluciologia:  Laboratoriologia;  Homeos-

tático. 

11.  Parapreceptoria  despertológica:  Predespertologia;  Homeostático. 

12.  Paratecnicidade  pró-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

13.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  despertocrítica:  Predespertologia;  Homeostático. 

15.  Tríade  da  autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

OS  EXPERIMENTOS  NO  LABORATÓRIO  CONSCIENCIO-
LÓGICO  DA  AUTODESPERTOLOGIA  CRIAM  RAPPORT  COM  

PARAPRECEPTORES  EM  DESPERTICIDADE,  ACELERANDO  

O  ALCANCE  DA  CONDIÇÃO  DE  SER  DESPERTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza o laboratório conscienciológico da Auto-

despertologia? Aplica experimentos visando alcançar ou qualificar a autodesperticidade? 
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